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produção da substância- Industrial
: SU3, SU8, SU9

: PROC 1, PROC 2, PROC 3,
PROC 4, PROC 8a, PROC 8b, PROC 15

: ERC1, ERC4, ESVOC
SpERC 1.1.v1

Produção da substância ou utilização como produto 
intermédio, qu mico de processamento ou solvente de 
extracção. Inclui a reciclagem/recuperação, transporte, 
armazenamento, manutenção e carregamento (incluindo 
embarcação de navegação interior/no mar, veículos de
transporte rodoviário ou ferroviário e contentores de
mercadoria a granel (Bulkcontainer)). 

Forma física do produto Líquido, pressão de vapor > 10 kPa a STP.

Concentração da 
substância na Mistura / 
Artigo

Abrange a utilização da substância/do produto até 100% (a 
menos que indicado algo diferente).,

Cobre exposições diárias até 8 horas (excepto indicação contrária).

Pressupõe-se o uso a uma temperatura não superior a 20ºC acima da temperatura 
ambiente (excepto se indicado de outra forma).
Pressupõe que um bom nível básico de higiene no lugar de trabalho é executado.

Medidas gerais (substâncias 
irritantes para a pele)

Evitar o contacto directo do produto com a pele. Identificar 
potenciais áreas de contacto directo com a pele. Usar luvas 
de protecção (testadas de acordo com EN374), se o 
contacto da pele com a substância for provável.. Eliminar as 
contaminações/derrames assim que estes ocorram. lavar de 
imediato qualquer contaminação dapele. providenciar 
formação básica do pessoal, a fim de minimizar aexposição 
e de relatar problemas dérmicos que possam durgir.

Exposição geral (sistemas 
fechados)PROC1PROC2PROC3

Assegurar-se que as transferências das substâncias são 
feitas sob confinamento ou extrato de ventilação.



Exposição geral (sistemas 
abertos)PROC4

Assegurar-se que a operação é realizada ao ar livre.
Evitar a actividade que envolva uma exposiçãosuperior a 1
hora.
, ou:
Utilizar um respirador em conformidade com EN140 com 
filtro tipo A, ou melhor.

Processo de amostraPROC8b Assegurar-se que as transferências das substâncias são 
feitas sob confinamento ou extrato de ventilação.

Actividades de 
laboratórioPROC15

Manejar dentro de um exaustor ou sob uma ventilação de 
extrato.

Transferências de lote(sistemas 
abertos)PROC8b

Fornecer uma ventilação de extracção nos pontos onde 
ocorrem as emissões.

Transferências de lote(sistemas 
fechados)PROC8b

Assegurar-se que as transferências das substâncias são 
feitas sob confinamento ou extrato de ventilação.

Limpeza e manutenção do 
equipamentoPROC8a

Desligar e enxaguar o sistema antes da aberturaou 
manutenção do equipamento.

Armazenagem.PROC1 Armazenar a substância dentro de um sistema fechado.

ArmazenagemPROC2 Armazenar a substância dentro de um sistema fechado.
Assegurar-se que a operação é realizada ao ar livre.
Evitar a actividade que envolva uma exposiçãosuperior a 4 
horas

A substância é uma mistura isomérica.
Predominantemente hidrofóbico
Facilmente biodegradável.

Fracção de tonelagem da EU usada na região: 0,1
Quantidade de utilização regional (toneladas/ano): 1,5E+04
Fracção da tonagem regional utilizada localmente: 1
Tonelagem anual do local (toneladas/ano): 1,5E+04
Tonelagem diária máxima no local (kg/dia): 5,1E+04

Libertação contínua.Dias de emissão (dias/ano): 300

Factor de diluição nas águas doces locais:: 10
Factor de diluição nas águas marinhas locais: 100

Fracção de libertação para o ar provenientedo processo (libertação 
inicial de RMM):

5,0E-02

Fracção de libertação para as águas residuais proveniente do 
processo (libertação inicial de RMM):

3,0E-04

Fracção de libertação para o solo proveniente do processo (libertação 1,0E-04



inicial de RMM):

Devido a práticas diferenciadas nos diversos locais de utilização, são 
adoptadas estimativas cautelares sobre processos de libertação.

O risco de exposição ambiental é causado porsedimento em água 
doce.
Evitar fugas do produto não diluído para as águas residuais locais ou 
proceder à recuperação do produto das mesmas.
Se estiver descarregando em estação de tratamento de águas 
residuais domésticas, nenhum tratamento de águas residuais no local 
é necessário.
Limitar as emissões para o ar a uma eficiência de retenção típica de 
(%):

90

Tratar as águas residuais no local (antes da descarga no meio 
aquático), a fim de garantir a eficácia de purificação requerida de >= 
(%):

45,8

Em caso de descarga para uma estação de tratamento de águas 
domésticas, é necessário o tratamento no local com uma eficiência de 
(%):

0

Não aplicar lamas industriais em solos naturais.

As lamas de depuração devem ser incineradas, conservadas ou regeneradas.

Remoção de substância prevista de águas residuais através de 
tratamento de esgotos domésticos (%)

96,2

Eficiência total da remoção de águas residuais após o tratamento 
local e fora do local (estação de tratamento doméstica) RMM%:

96,2

Tonelagem local máxima permitida (MSafe) com base na libertação 
após tratamento completo das águas residuais (kg/d):

7,2E+05

Taxa presumida de águas residuais para a estação de tratamento de 
águas domésticas (m3/d):

1,0E+04

Durante a manufactura não se formam resíduos da substância.

Durante a manufactura não se formam resíduos da substância.

Para a avaliação da exposição no local de trabalho foi usada a ferramenta ECETOC TRA, a 
menos que indicado de forma diferente.



O Método de Bloco de Hidrocarboneto (HBM) foi usado para calcular a exposição ambiental 
com o modelo Petrorisk.

A exposição prevista não excede os valores DNEL/DMEL, se forem implementadas as 
medidas de gestão de risco / as condições de utilização constantes do parágrafo 2.
Dados de perigo disponíveis não permitem a derivação de um DNEL para efeitos irritantes 
dérmicos.
As medidas de gestão de risco são baseadas em caracterização de risco qualitativo.
Se forem adoptadas outras medidas de gestão derisco/condições de operação, os 
utilizadores devem assegurar-se que os riscos são geridos pelo menos até níveis 
equivalentes.

As directivas baseiam-se nas condições de operação consideradas, que não têm de ser 
aplicáveis a todos os locais; assim, pode ser necessária uma escala para definir medidas 
de gestão de risco específicas para o local.
A eficiência de recolha requerida para as águas residuais pode ser atingida com o uso de 
tecnologias no local/fora do local, ou sozinho ou em combinação.
A eficiência de recolha requerida para o ar pode ser atingida com o uso de tecnologias no 
local, ou sozinho ou em combinação.
Para outros detalhes sobre a escala e as tecnologias de controlo veja-se o SpERC-
Factsheet (http://cefic.org).



Distribuição da substância- Industrial
: SU3, SU8, SU9

: PROC 1, PROC 2, PROC 3,
PROC 4, PROC 8a, PROC 8b, PROC 9, PROC 15

: ERC1, ERC2, ERC3,
ERC4, ERC5, ERC6a, ERC6b, ERC 6C, ERC 6D, ERC7, 
ESVOC SpERC 1.1b.v1

Carregamento (incluindo embarcação de navegação interior/ 
no mar, veículos de transporte rodoviário ou ferroviário e 
carga IBC) e reembalagem (incluindo tonéis e pequenas 
embalagens) da substância, incluindo amostragem, 
armazenamento, descarregamento,distribuição e actividades 
laboratoriais associadas.

Forma física do produto Líquido, pressão de vapor > 10 kPa a STP.

Concentração da 
substância na Mistura / 
Artigo

Abrange a utilização da substância/do produto até 100% (a 
menos que indicado algo diferente).,

Cobre exposições diárias até 8 horas (excepto indicação contrária).

Pressupõe-se o uso a uma temperatura não superior a 20ºC acima da temperatura 
ambiente (excepto se indicado de outra forma).
Pressupõe que um bom nível básico de higiene no lugar de trabalho é executado.

Medidas gerais (substâncias 
irritantes para a pele)

Evitar o contacto directo do produto com a pele. Identificar 
potenciais áreas de contacto directo com a pele. Usar luvas 
de protecção (testadas de acordo com EN374), se o 
contacto da pele com a substância for provável.. Eliminar as 
contaminações/derrames assim que estes ocorram. lavar de 
imediato qualquer contaminação dapele. providenciar 
formação básica do pessoal, a fim de minimizar aexposição 
e de relatar problemas dérmicos que possam durgir.

Exposição geral (sistemas 
fechados)PROC1PROC2PROC3

Assegurar-se que as transferências das substâncias são 
feitas sob confinamento ou extrato de ventilação.



Exposição geral (sistemas 
abertos)PROC4

Assegurar-se que a operação é realizada ao ar livre.
Evitar a actividade que envolva uma exposiçãosuperior a 1
hora.
, ou:
Utilizar um respirador em conformidade com EN140 com 
filtro tipo A, ou melhor.

Processo de amostraPROC3 Assegurar-se que a operação é realizada ao ar livre.
Evitar a actividade que envolva uma exposiçãosuperior a 1 
hora.

Actividades de 
laboratórioPROC15

Manejar dentro de um exaustor ou sob uma ventilação de 
extrato.

Transferências de lote(sistemas 
fechados)PROC8b

Assegurar-se que as transferências das substâncias são 
feitas sob confinamento ou extrato de ventilação.

Transferências de lote(sistemas 
abertos)PROC8b

Assegurar-se que a operação é realizada ao ar livre.
Evitar a actividade que envolva uma exposiçãosuperior a 1 
hora.
, ou:
Utilizar um respirador em conformidade com EN140 com 
filtro tipo A, ou melhor.

Tambor e pequena embalagem 
de enchimentoPROC9

Encher os contentores / as latas nos pontos dedicados de 
enchimento fornecido com extrato de ventilação local.

Limpeza e manutenção do 
equipamentoPROC8a

Desligar e enxaguar o sistema antes da aberturaou 
manutenção do equipamento.

Armazenagem.PROC1PROC2 Armazenar a substância dentro de um sistema fechado.
Assegurar-se que a operação é realizada ao ar livre.
Evitar a actividade que envolva uma exposiçãosuperior a 4 
horas

A substância é uma mistura isomérica.
Predominantemente hidrofóbico
Facilmente biodegradável.

Fracção de tonelagem da EU usada na região: 0,1
Quantidade de utilização regional (toneladas/ano): 600
Fracção da tonagem regional utilizada localmente: 2,0E-03
Tonelagem anual do local (toneladas/ano): 1,2
Tonelagem diária máxima no local (kg/dia): 60

Libertação contínua.Dias de emissão (dias/ano): 20

Factor de diluição nas águas doces locais:: 10
Factor de diluição nas águas marinhas locais: 100



Fracção de libertação para o ar provenientedo processo (libertação 
inicial de RMM):

1,0E-03

Fracção de libertação para as águas residuais proveniente do 
processo (libertação inicial de RMM):

1,0E-05

Fracção de libertação para o solo proveniente do processo (libertação 
inicial de RMM):

1,0E-05

Devido a práticas diferenciadas nos diversos locais de utilização, são 
adoptadas estimativas cautelares sobre processos de libertação.

O risco de exposição ambiental é causado porágua doce.
Evitar fugas do produto não diluído para as águas residuais locais ou 
proceder à recuperação do produto das mesmas.
Não é necessário o tratamento de águas residuais.
Limitar as emissões para o ar a uma eficiência de retenção típica de 
(%):

90

Tratar as águas residuais no local (antes da descarga no meio 
aquático), a fim de garantir a eficácia de purificação requerida de >= 
(%):

0

Em caso de descarga para uma estação de tratamento de águas 
domésticas, não é necessário o tratamento de águasresiduais no 
local.

0

Não aplicar lamas industriais em solos naturais.

As lamas de depuração devem ser incineradas, conservadas ou regeneradas.

Remoção de substância prevista de águas residuais através de 
tratamento de esgotos domésticos (%)

96,2

Eficiência total da remoção de águas residuais após o tratamento 
local e fora do local (estação de tratamento doméstica) RMM%:

96,2

Tonelagem local máxima permitida (MSafe) com base na libertação 
após tratamento completo das águas residuais (kg/d):

2,1E+05

Taxa presumida de águas residuais para a estação de tratamento de 
águas domésticas (m3/d):

2,0E+03

O tratamento externo e eliminação de resíduos devem obedecer aos regulamentos locais 
e/ou nacionais aplicáveis.

A recolha externa e reciclagem de resíduos devem obedecer aos regulamentos locais e/ou 
nacionais aplicáveis.



Para a avaliação da exposição no local de trabalho foi usada a ferramenta ECETOC TRA, a 
menos que indicado de forma diferente.

O Método de Bloco de Hidrocarboneto (HBM) foi usado para calcular a exposição ambiental 
com o modelo Petrorisk.

A exposição prevista não excede os valores DNEL/DMEL, se forem implementadas as 
medidas de gestão de risco / as condições de utilização constantes do parágrafo 2.
Dados de perigo disponíveis não permitem a derivação de um DNEL para efeitos irritantes 
dérmicos.
As medidas de gestão de risco são baseadas em caracterização de risco qualitativo.
Se forem adoptadas outras medidas de gestão derisco/condições de operação, os 
utilizadores devem assegurar-se que os riscos são geridos pelo menos até níveis 
equivalentes.

As directivas baseiam-se nas condições de operação consideradas, que não têm de ser 
aplicáveis a todos os locais; assim, pode ser necessária uma escala para definir medidas 
de gestão de risco específicas para o local.
A eficiência de recolha requerida para as águas residuais pode ser atingida com o uso de 
tecnologias no local/fora do local, ou sozinho ou em combinação.
A eficiência de recolha requerida para o ar pode ser atingida com o uso de tecnologias no 
local, ou sozinho ou em combinação.
Para outros detalhes sobre a escala e as tecnologias de controlo veja-se o SpERC-
Factsheet (http://cefic.org).



Preparação e (re)embalagem de substâncias e misturas-
Industrial

: SU3, SU10
: PROC 1, PROC 2, PROC 3,

PROC 4, PROC 5, PROC 8a, PROC 8b, PROC 9, PROC 14, 
PROC 15

: ERC2, ESVOC SpERC
2.2.v1

Formulação, embalagem e reembalagem da substância e 
das suas misturas em processos de massa ou contínuos, 
incluindo armazenamento, transporte, mistura, processos de 
compressão, formação de comprimidos, pelotização, 
extrusão, embalagem de larga ou pequena.

Forma física do produto Líquido, pressão de vapor > 10 kPa a STP.

Concentração da 
substância na Mistura / 
Artigo

Abrange a utilização da substância/do produto até 100% (a 
menos que indicado algo diferente).,

Cobre exposições diárias até 8 horas (excepto indicação contrária).

Pressupõe-se o uso a uma temperatura não superior a 20ºC acima da temperatura 
ambiente (excepto se indicado de outra forma).
Pressupõe que um bom nível básico de higiene no lugar de trabalho é executado.

Medidas gerais (substâncias 
irritantes para a pele)

Evitar o contacto directo do produto com a pele. Identificar 
potenciais áreas de contacto directo com a pele. Usar luvas 
de protecção (testadas de acordo com EN374), se o 
contacto da pele com a substância for provável.. Eliminar as 
contaminações/derrames assim que estes ocorram. lavar de 
imediato qualquer contaminação dapele. providenciar 
formação básica do pessoal, a fim de minimizar aexposição 
e de relatar problemas dérmicos que possam durgir.

Exposição geral (sistemas 
fechados)PROC1PROC2PROC3

Assegurar-se que as transferências das substâncias são 
feitas sob confinamento ou extrato de ventilação.



Exposição geral (sistemas 
abertos)PROC4

Fornecer uma ventilação de extracção nos pontos onde 
ocorrem as emissões.

processos em volume a 
temperaturas elevadasA 
operação é realizada a uma 
temperatura elevada (> 20 ° C 
acima da temperatura 
ambiente).PROC3

Assegurar-se que as transferências das substâncias são 
feitas sob confinamento ou extrato de ventilação.

Processo de amostraPROC3 Assegurar-se que as transferências das substâncias são 
feitas sob confinamento ou extrato de ventilação.
, ou:
Evitar a actividade que envolva uma exposiçãosuperior a 1 
hora.

Actividades de 
laboratórioPROC15

Manejar dentro de um exaustor ou sob uma ventilação de 
extrato.

Transferências de lotePROC8b Assegurar-se que as transferências das substâncias são 
feitas sob confinamento ou extrato de ventilação.

Operações de mistura (sistemas 
abertos)PROC5

Fornecer uma ventilação de extracção nos pontos onde 
ocorrem as emissões.

ManualTransferir de / vazar dos 
contentoresInstalações não 
dedicadasPROC8a

Fornecer uma ventilação de extracção nos pontos onde 
ocorrem as emissões.

Transferências de 
tambor/loteInstalações 
dedicadasPROC8b

Fornecer uma ventilação de extracção nos pontos onde 
ocorrem as emissões.

Produção ou preparação de 
artigos por produção de tabletes, 
compressão, extrusão ou
peletizaçãoPROC14

Manejar a substância dentro de um sistema 
predominantemente fechado fornecido com extrato de 
ventilação.

Tambor e pequena embalagem 
de enchimentoPROC9

Encher os contentores / as latas nos pontos dedicados de 
enchimento fornecido com extrato de ventilação local.

Limpeza e manutenção do 
equipamentoPROC8a

Desligar e enxaguar o sistema antes da aberturaou 
manutenção do equipamento.

Armazenagem.PROC1PROC2 Armazenar a substância dentro de um sistema fechado.
Assegurar-se que a operação é realizada ao ar livre.
Evitar a actividade que envolva uma exposiçãosuperior a 4 
horas

A substância é uma mistura isomérica.
Predominantemente hidrofóbico
Facilmente biodegradável.

Fracção de tonelagem da EU usada na região: 0,1



Quantidade de utilização regional (toneladas/ano): 3,1E+02
Fracção da tonagem regional utilizada localmente: 1
Tonelagem anual do local (toneladas/ano): 3,1E+02
Tonelagem diária máxima no local (kg/dia): 3,1E+03

Libertação contínua.Dias de emissão (dias/ano): 100

Factor de diluição nas águas doces locais:: 10
Factor de diluição nas águas marinhas locais: 100

Fracção de libertação para o ar provenientedo processo (libertação 
inicial de RMM):

2,5E-02

Fracção de libertação para as águas residuais proveniente do 
processo (libertação inicial de RMM):

2,0E-04

Fracção de libertação para o solo proveniente do processo (libertação 
inicial de RMM):

1,0E-04

Devido a práticas diferenciadas nos diversos locais de utilização, são 
adoptadas estimativas cautelares sobre processos de libertação.

O risco de exposição ambiental é causado porsedimento em água 
doce.
Evitar fugas do produto não diluído para as águas residuais locais ou 
proceder à recuperação do produto das mesmas.
Não é necessário o tratamento de águas residuais.
Limitar as emissões para o ar a uma eficiência de retenção típica de 
(%):

0

Tratar as águas residuais no local (antes da descarga no meio 
aquático), a fim de garantir a eficácia de purificação requerida de >= 
(%):

0

Em caso de descarga para uma estação de tratamento de águas 
domésticas, não é necessário o tratamento de águasresiduais no 
local.

0

Não aplicar lamas industriais em solos naturais.

As lamas de depuração devem ser incineradas, conservadas ou regeneradas.

Remoção de substância prevista de águas residuais através de 
tratamento de esgotos domésticos (%)

96,2

Eficiência total da remoção de águas residuais após o tratamento 
local e fora do local (estação de tratamento doméstica) RMM%:

96,2

Tonelagem local máxima permitida (MSafe) com base na libertação 
após tratamento completo das águas residuais (kg/d):

2,2E+05

Taxa presumida de águas residuais para a estação de tratamento de 
águas domésticas (m3/d):

2,0E+03



O tratamento externo e eliminação de resíduos devem obedecer aos regulamentos locais 
e/ou nacionais aplicáveis.

A recolha externa e reciclagem de resíduos devem obedecer aos regulamentos locais e/ou 
nacionais aplicáveis.

Para a avaliação da exposição no local de trabalho foi usada a ferramenta ECETOC TRA, a 
menos que indicado de forma diferente.

O Método de Bloco de Hidrocarboneto (HBM) foi usado para calcular a exposição ambiental 
com o modelo Petrorisk.

A exposição prevista não excede os valores DNEL/DMEL, se forem implementadas as 
medidas de gestão de risco / as condições de utilização constantes do parágrafo 2.
Dados de perigo disponíveis não permitem a derivação de um DNEL para efeitos irritantes 
dérmicos.
As medidas de gestão de risco são baseadas em caracterização de risco qualitativo.
Se forem adoptadas outras medidas de gestão derisco/condições de operação, os 
utilizadores devem assegurar-se que os riscos são geridos pelo menos até níveis 
equivalentes.

As directivas baseiam-se nas condições de operação consideradas, que não têm de ser 
aplicáveis a todos os locais; assim, pode ser necessária uma escala para definir medidas 
de gestão de risco específicas para o local.
A eficiência de recolha requerida para as águas residuais pode ser atingida com o uso de 
tecnologias no local/fora do local, ou sozinho ou em combinação.
A eficiência de recolha requerida para o ar pode ser atingida com o uso de tecnologias no 
local, ou sozinho ou em combinação.
Para outros detalhes sobre a escala e as tecnologias de controlo veja-se o SpERC-
Factsheet (http://cefic.org).



Utilização em revestimentos- Industrial
: SU3

: PROC 1, PROC 2, PROC 3,
PROC 4, PROC 5, PROC 7, PROC 8a, PROC 8b, PROC 9, 
PROC 10, PROC 13, PROC 14, PROC 15

: ERC4, ESVOC SpERC
4.3a.v1

Inclui o uso em revestimentos (tintas, tintas de impressão, 
agentes adesivos, etc) incluindo a exposição durante o uso 
(incluindo recepção, armazenamento, preparação e 
transferênciade materiais de contentores de mercadoria a 
granel e semi-granel, aplicação por spray, rolo, pulverização 
manual, impregnação, corrente, leito fluidizado em linhas de 
produção e laminagem) e limpeza do equipamento, 
manutenção e trabalhos de laboratório associados.

Forma física do produto Líquido, pressão de vapor > 10 kPa a STP.

Concentração da 
substância na Mistura / 
Artigo

Abrange a utilização da substância/do produto até 100% (a 
menos que indicado algo diferente).,

Cobre exposições diárias até 8 horas (excepto indicação contrária).

Pressupõe-se o uso a uma temperatura não superior a 20ºC acima da temperatura 
ambiente (excepto se indicado de outra forma).
Pressupõe que um bom nível básico de higiene no lugar de trabalho é executado.

Medidas gerais 
(substâncias irritantes para 
a pele)

Evitar o contacto directo do produto com a pele. Identificar 
potenciais áreas de contacto directo com a pele. Usar luvas 
de protecção (testadas de acordo com EN374), se o contacto 
da pele com a substância for provável.. Eliminar as 
contaminações/derrames assim que estes ocorram. lavar de 
imediato qualquer contaminação dapele. providenciar 
formação básica do pessoal, a fim de minimizar aexposição e 
de relatar problemas dérmicos que possam durgir.

Exposição geral (sistemas Nenhumas outras medidas específicas identificadas.



fechados)PROC1
Exposição geral (sistemas 
fechados)com colecta de 
amostrasUtilizar em 
sistemas contidosPROC2

Assegurar-se que as transferências das substâncias são 
feitas sob confinamento ou extrato de ventilação.

Formação de película -
secagem rápida, secagem 
em estufa e outras 
tecnologias.(sistemas 
fechados)A operação é 
realizada a uma 
temperatura elevada (> 20 ° 
C acima da temperatura 
ambiente).PROC2

Assegurar-se que as transferências das substâncias são 
feitas sob confinamento ou extrato de ventilação.

Operações de mistura
(sistemas 
fechados)Exposição geral 
(sistemas fechados)PROC3

Assegurar-se que as transferências das substâncias são 
feitas sob confinamento ou extrato de ventilação.

Formação de uma película -
secagem ao arPROC4

Fornecer uma ventilação de extracção nos pontos onde 
ocorrem as emissões.

Preparação da substância 
para a aplicaçãoOperações 
de mistura (sistemas 
abertos)PROC5

Fornecer uma ventilação de extracção nos pontos onde 
ocorrem as emissões.

Pulverização (automática / 
robótica)PROC7

Levar para fora numa tenda ventilada fornecida com um fluxo 
de ar laminar.

ManualPulverizaçãoPROC7 Levar para fora numa tenda ventilada fornecida com um fluxo 
de ar laminar.
, ou:
Fornecer um bom nível geral ou controlado de ventilação (5 a 
15 renovações de ar por hora).
Utilizar um respirador em conformidade com EN140 com filtro 
tipo A, ou melhor.

transferências de 
substânciasInstalações não 
dedicadasPROC8a

Fornecer uma ventilação de extracção nos pontos onde 
ocorrem as emissões.
, ou:
Fornecer um bom nível geral ou controlado de ventilação (5 a 
15 renovações de ar por hora).
Evitar a actividade que envolva uma exposiçãosuperior a 1 
hora.

transferências de 
substânciasInstalações 
dedicadasPROC8b

Fornecer uma ventilação de extracção nos pontos onde 
ocorrem as emissões.

aplicação de rolo, 
espalhador, fluxoPROC10

Minimizar a exposição por confinamento parcial da operação 
ou do equipamento e fornecer extrato de ventilação nas 
aberturas.
Fornecer um bom nível geral ou controlado de ventilação (5 a 



15 renovações de ar por hora).

Mergulho, imersão e 
derramamentoPROC13

Fornecer uma ventilação de extracção nos pontos onde 
ocorrem as emissões.

Actividades de 
laboratórioPROC15

Manejar dentro de um exaustor ou sob uma ventilação de 
extrato.

transferências de 
substânciasTransferências 
de tambor/loteTransferir de 
/ vazar dos 
contentoresPROC9

Fornecer extrato de ventilação para pontos de transferência 
de material e outras aberturas.
, ou:
Utilizar um respirador em conformidade com EN140 com filtro 
tipo A, ou melhor.

Produção ou preparação de 
artigos por produção de 
tabletes, compressão, 
extrusão ou 
peletizaçãoPROC14

Fornecer uma ventilação de extracção nos pontos onde 
ocorrem as emissões.
, ou:
Utilizar um respirador em conformidade com EN140 com filtro 
tipo A, ou melhor.

Armazenagem.PROC1 Armazenar a substância dentro de um sistema fechado.

A substância é uma mistura isomérica.
Predominantemente hidrofóbico
Facilmente biodegradável.

Fracção de tonelagem da EU usada na região: 0,1
Quantidade de utilização regional (toneladas/ano): 8,3E+02
Fracção da tonagem regional utilizada localmente: 1
Tonelagem anual do local (toneladas/ano): 8,3E+02
Tonelagem diária máxima no local (kg/dia): 4,2E+04

Libertação contínua.Dias de emissão (dias/ano): 20

Factor de diluição nas águas doces locais:: 10
Factor de diluição nas águas marinhas locais: 100

Fracção de libertação para o ar provenientedo processo (libertação 
inicial de RMM):

9,8E-01

Fracção de libertação para as águas residuais proveniente do 
processo (libertação inicial de RMM):

7,0E-04

Fracção de libertação para o solo proveniente do processo (libertação 
inicial de RMM):

0

Devido a práticas diferenciadas nos diversos locais de utilização, são 
adoptadas estimativas cautelares sobre processos de libertação.



O risco de exposição ambiental é causado porsedimento em água 
doce.
Evitar fugas do produto não diluído para as águas residuais locais ou 
proceder à recuperação do produto das mesmas.
Em caso de descarga para uma estação de tratamento de águas 
domésticas, não é necessário o tratamento de águasresiduais no 
local.
Limitar as emissões para o ar a uma eficiência de retenção típica de 
(%):

90

Tratar as águas residuais no local (antes da descarga no meio 
aquático), a fim de garantir a eficácia de purificação requerida de >= 
(%):

94,3

Em caso de descarga para uma estação de tratamento de águas 
domésticas, não é necessário o tratamento de águasresiduais no 
local.

0

Não aplicar lamas industriais em solos naturais.

As lamas de depuração devem ser incineradas, conservadas ou regeneradas.

Remoção de substância prevista de águas residuais através de 
tratamento de esgotos domésticos (%)

96,2

Eficiência total da remoção de águas residuais após o tratamento 
local e fora do local (estação de tratamento doméstica) RMM%:

96,2

Tonelagem local máxima permitida (MSafe) com base na libertação 
após tratamento completo das águas residuais (kg/d):

6,2E+04

Taxa presumida de águas residuais para a estação de tratamento de 
águas domésticas (m3/d):

2,0E+03

O tratamento externo e eliminação de resíduos devem obedecer aos regulamentos locais 
e/ou nacionais aplicáveis.

A recolha externa e reciclagem de resíduos devem obedecer aos regulamentos locais e/ou 
nacionais aplicáveis.

Para a avaliação da exposição no local de trabalho foi usada a ferramenta ECETOC TRA, a 
menos que indicado de forma diferente.

O Método de Bloco de Hidrocarboneto (HBM) foi usado para calcular a exposição ambiental 
com o modelo Petrorisk.



A exposição prevista não excede os valores DNEL/DMEL, se forem implementadas as 
medidas de gestão de risco / as condições de utilização constantes do parágrafo 2.
Dados de perigo disponíveis não permitem a derivação de um DNEL para efeitos irritantes 
dérmicos.
As medidas de gestão de risco são baseadas em caracterização de risco qualitativo.
Se forem adoptadas outras medidas de gestão derisco/condições de operação, os 
utilizadores devem assegurar-se que os riscos são geridos pelo menos até níveis 
equivalentes.

As directivas baseiam-se nas condições de operação consideradas, que não têm de ser 
aplicáveis a todos os locais; assim, pode ser necessária uma escala para definir medidas 
de gestão de risco específicas para o local.
A eficiência de recolha requerida para as águas residuais pode ser atingida com o uso de 
tecnologias no local/fora do local, ou sozinho ou em combinação.
A eficiência de recolha requerida para o ar pode ser atingida com o uso de tecnologias no 
local, ou sozinho ou em combinação.
Para outros detalhes sobre a escala e as tecnologias de controlo veja-se o SpERC-
Factsheet (http://cefic.org).



utilização em agentes de limpeza- Industrial
: SU3

: PROC 1, PROC 2, PROC 3,
PROC 4, PROC 7, PROC 8a, PROC 8b, PROC 10, PROC 13

: ERC4, ESVOC SpERC
4.4a.v1

Inclui o uso como um componente de produtos de limpeza 
incluindo transferência do armazém e 
vazamento/descarregamento de tonéis e contentores. 
Exposição durante a mistura/diluição nafase de preparação e 
em trabalhos de limpeza (incluindo aplicação com spray, 
pincel, impregnação e limpeza com pano, automatizada ou 
manual), limpeza e manutenção de equipamento 
relacionado.

Forma física do produto Líquido, pressão de vapor > 10 kPa a STP.

Concentração da 
substância na Mistura / 
Artigo

Abrange a utilização da substância/do produto até 100% (a 
menos que indicado algo diferente).,

Cobre exposições diárias até 8 horas (excepto indicação contrária).

Pressupõe-se o uso a uma temperatura não superior a 20ºC acima da temperatura 
ambiente (excepto se indicado de outra forma).
Pressupõe que um bom nível básico de higiene no lugar de trabalho é executado.

Medidas gerais (substâncias 
irritantes para a pele)

Evitar o contacto directo do produto com a pele. Identificar 
potenciais áreas de contacto directo com a pele. Usar 
luvas de protecção (testadas de acordo com EN374), se o 
contacto da pele com a substância for provável.. Eliminar 
as contaminações/derrames assim que estes ocorram. 
lavar de imediato qualquer contaminação dapele. 
providenciar formação básica do pessoal, a fim de 
minimizar aexposição e de relatar problemas dérmicos 
que possam durgir.

Transferências de loteInstalações Assegurar-se que as transferências das substâncias são



não dedicadasPROC8a feitas sob confinamento ou extrato de ventilação.
, ou:
Utilizar um respirador em conformidade com EN140 com 
filtro tipo A, ou melhor.

Processo automatizado, com 
sistemas (semi) fechados.Utilizar 
em sistemas contidosPROC2

Fornecer um bom nível geral ou controlado de ventilação 
(5 a 15 renovações de ar por hora).

Processo automatizado, com 
sistemas (semi) 
fechados.Transferências de 
tambor/loteUtilizar em processos de 
cargas contidasPROC3

Fornecer um bom nível geral ou controlado de ventilação
(5 a 15 renovações de ar por hora).
Evitar a actividade que envolva uma exposiçãosuperior a 
4 horas
, ou:
Utilizar um respirador em conformidade com EN140 com 
filtro tipo A, ou melhor.

Aplicação de produtos de limpeza 
em sistemas fechadosPROC2

Fornecer um bom nível geral ou controlado de ventilação 
(5 a 15 renovações de ar por hora).

Enchimento / preparação do 
equipamento de tambores ou outros 
recipientes.Instalações 
dedicadasPROC8b

Assegurar-se que as transferências das substâncias são 
feitas sob confinamento ou extrato de ventilação.
, ou:
Utilizar um respirador em conformidade com EN140 com 
filtro tipo A, ou melhor.

Utilizar em processos de cargas 
contidasPROC4

Fornecer uma ventilação de extracção nos pontos onde 
ocorrem as emissões.

Desengorduramento de pequenos 
objetos numa estação de 
limpezaPROC13

Fornecer uma ventilação de extracção nos pontos onde 
ocorrem as emissões.
, ou:
Utilizar um respirador em conformidade com EN140 com 
filtro tipo A, ou melhor.

Limpeza com máquinas de lavagem 
de baixa pressãoPROC10

Fornecer um bom nível geral ou controlado de ventilação 
(5 a 15 renovações de ar por hora).
Evitar a actividade que envolva uma exposiçãosuperior a 
1 hora.
, ou:
Utilizar um respirador em conformidade com EN140 com 
filtro tipo A, ou melhor.

Limpeza com máquinas de alta 
pressãoPROC7

Fornecer um bom nível geral ou controlado de ventilação 
(5 a 15 renovações de ar por hora).
Limite do teor da substância no produto até 25%.
Evitar a actividade que envolva uma exposiçãosuperior a 
1 hora.
, ou:
Utilizar um respirador em conformidade com EN140 com 
filtro tipo A, ou melhor.



ManualSuperfíciesLimpezaPROC10 deve assegurar-se uma quantidade suficiente de 
ventilação geral (não menos de 3 a 5 renovações de ar 
por hora).
Limite do teor da substância no produto até 25%.
Evitar a realização da operação durante mais de 1 hora.
, ou:
Utilizar um respirador em conformidade com EN140 com 
filtro tipo A, ou melhor.

Armazenagem.PROC1 Armazenar a substância dentro de um sistema fechado.

A substância é uma mistura isomérica.
Predominantemente hidrofóbico
Facilmente biodegradável.

Fracção de tonelagem da EU usada na região: 0,1
Quantidade de utilização regional (toneladas/ano): 340
Fracção da tonagem regional utilizada localmente: 0,3
Tonelagem anual do local (toneladas/ano): 100
Tonelagem diária máxima no local (kg/dia): 5,0E+03

Libertação contínua.Dias de emissão (dias/ano): 20

Factor de diluição nas águas doces locais:: 10
Factor de diluição nas águas marinhas locais: 100

Fracção de libertação para o ar provenientedo processo (libertação 
inicial de RMM):

1,0E+00

Fracção de libertação para as águas residuais proveniente do 
processo (libertação inicial de RMM):

3,0E-06

Fracção de libertação para o solo proveniente do processo (libertação 
inicial de RMM):

0

Devido a práticas diferenciadas nos diversos locais de utilização, são 
adoptadas estimativas cautelares sobre processos de libertação.

O risco de exposição ambiental é causado porágua doce.
Evitar fugas do produto não diluído para as águas residuais locais ou 
proceder à recuperação do produto das mesmas.
Em caso de descarga para uma estação de tratamento de águas 
domésticas, não é necessário o tratamento de águasresiduais no 
local.
Limitar as emissões para o ar a uma eficiência de retenção típica de 
(%):

70

Tratar as águas residuais no local (antes da descarga no meio 
aquático), a fim de garantir a eficácia de purificação requerida de >= 
(%):

0



Em caso de descarga para uma estação de tratamento de águas 
domésticas, não é necessário o tratamento de águasresiduais no 
local.

0

Não aplicar lamas industriais em solos naturais.

As lamas de depuração devem ser incineradas, conservadas ou regeneradas.

Remoção de substância prevista de águas residuais através de 
tratamento de esgotos domésticos (%)

96,2

Eficiência total da remoção de águas residuais após o tratamento 
local e fora do local (estação de tratamento doméstica) RMM%:

96,2

Tonelagem local máxima permitida (MSafe) com base na libertação 
após tratamento completo das águas residuais (kg/d):

1,4E+07

Taxa presumida de águas residuais para a estação de tratamento de 
águas domésticas (m3/d):

2,0E+03

O tratamento externo e eliminação de resíduos devem obedecer aos regulamentos locais 
e/ou nacionais aplicáveis.

A recolha externa e reciclagem de resíduos devem obedecer aos regulamentos locais e/ou 
nacionais aplicáveis.

Para a avaliação da exposição no local de trabalho foi usada a ferramenta ECETOC TRA, a 
menos que indicado de forma diferente.

O Método de Bloco de Hidrocarboneto (HBM) foi usado para calcular a exposição ambiental 
com o modelo Petrorisk.

A exposição prevista não excede os valores DNEL/DMEL, se forem implementadas as 
medidas de gestão de risco / as condições de utilização constantes do parágrafo 2.
Dados de perigo disponíveis não permitem a derivação de um DNEL para efeitos irritantes 
dérmicos.
As medidas de gestão de risco são baseadas em caracterização de risco qualitativo.
Se forem adoptadas outras medidas de gestão derisco/condições de operação, os 
utilizadores devem assegurar-se que os riscos são geridos pelo menos até níveis 
equivalentes.



As directivas baseiam-se nas condições de operação consideradas, que não têm de ser 
aplicáveis a todos os locais; assim, pode ser necessária uma escala para definir medidas 
de gestão de risco específicas para o local.
A eficiência de recolha requerida para as águas residuais pode ser atingida com o uso de 
tecnologias no local/fora do local, ou sozinho ou em combinação.
A eficiência de recolha requerida para o ar pode ser atingida com o uso de tecnologias no 
local, ou sozinho ou em combinação.
Para outros detalhes sobre a escala e as tecnologias de controlo veja-se o SpERC-
Factsheet (http://cefic.org).



Uso nos laboratórios- Industrial
: SU3

: PROC 15, PROC 10
: ERC2, ERC4

Utilização da substância em ambientes de laboratório, 
incluindo a transferência do material e a limpeza do 
equipamento.

Forma física do produto Líquido, pressão de vapor > 10 kPa a STP.

Concentração da 
substância na Mistura / 
Artigo

Abrange a utilização da substância/do produto até 100% (a 
menos que indicado algo diferente).,

Cobre exposições diárias até 8 horas (excepto indicação contrária).

Pressupõe-se o uso a uma temperatura não superior a 20ºC acima da temperatura 
ambiente (excepto se indicado de outra forma).
Pressupõe que um bom nível básico de higiene no lugar de trabalho é executado.

Medidas gerais 
(substâncias irritantes para 
a pele)

Evitar o contacto directo do produto com a pele. Identificar 
potenciais áreas de contacto directo com a pele. Usar luvas 
de protecção (testadas de acordo com EN374), se o contacto 
da pele com a substância for provável.. Eliminar as 
contaminações/derrames assim que estes ocorram. lavar de 
imediato qualquer contaminação dapele. providenciar 
formação básica do pessoal, a fim de minimizar aexposição e 
de relatar problemas dérmicos que possam durgir.

Actividades de 
laboratórioPROC15

Fornecer um bom nível geral ou controlado de ventilação (5 a 
15 renovações de ar por hora).

LimpezaPROC10 Manejar dentro de um exaustor ou sob uma ventilação de 
extrato.

A substância é uma mistura isomérica.
Predominantemente hidrofóbico



Facilmente biodegradável.

Fracção de tonelagem da EU usada na região: 0,1
Quantidade de utilização regional (toneladas/ano): 0,1
Fracção da tonagem regional utilizada localmente: 1
Tonelagem anual do local (toneladas/ano): 0,1
Tonelagem diária máxima no local (kg/dia): 5,0

Libertação contínua.Dias de emissão (dias/ano): 20

Factor de diluição nas águas doces locais:: 10
Factor de diluição nas águas marinhas locais: 100

Fracção de libertação para o ar provenientedo processo (libertação 
inicial de RMM):

2,5E-02

Fracção de libertação para as águas residuais proveniente do 
processo (libertação inicial de RMM):

2,0E-02

Fracção de libertação para o solo proveniente do processo (libertação 
inicial de RMM):

1,0E-04

Devido a práticas diferenciadas nos diversos locais de utilização, são 
adoptadas estimativas cautelares sobre processos de libertação.

O risco de exposição ambiental é causado porsedimento em água 
doce.
Não é necessário o tratamento de águas residuais.
Limitar as emissões para o ar a uma eficiência de retenção típica de 
(%):

0

Tratar as águas residuais no local (antes da descarga no meio 
aquático), a fim de garantir a eficácia de purificação requerida de >= 
(%):

0

Em caso de descarga para uma estação de tratamento de águas 
domésticas, não é necessário o tratamento de águasresiduais no 
local.

0

Não aplicar lamas industriais em solos naturais.

As lamas de depuração devem ser incineradas, conservadas ou regeneradas.

Remoção de substância prevista de águas residuais através de 
tratamento de esgotos domésticos (%)

96,2

Eficiência total da remoção de águas residuais após o tratamento 
local e fora do local (estação de tratamento doméstica) RMM%:

96,2

Tonelagem local máxima permitida (MSafe) com base na libertação 
após tratamento completo das águas residuais (kg/d):

2,2E+03

Taxa presumida de águas residuais para a estação de tratamento de 2,0E+03



águas domésticas (m3/d):

O tratamento externo e eliminação de resíduos devem obedecer aos regulamentos locais 
e/ou nacionais aplicáveis.

A recolha externa e reciclagem de resíduos devem obedecer aos regulamentos locais e/ou 
nacionais aplicáveis.

Para a avaliação da exposição no local de trabalho foi usada a ferramenta ECETOC TRA, a 
menos que indicado de forma diferente.

O Método de Bloco de Hidrocarboneto (HBM) foi usado para calcular a exposição ambiental 
com o modelo Petrorisk.

A exposição prevista não excede os valores DNEL/DMEL, se forem implementadas as 
medidas de gestão de risco / as condições de utilização constantes do parágrafo 2.
Dados de perigo disponíveis não permitem a derivação de um DNEL para efeitos irritantes 
dérmicos.
As medidas de gestão de risco são baseadas em caracterização de risco qualitativo.
Se forem adoptadas outras medidas de gestão derisco/condições de operação, os 
utilizadores devem assegurar-se que os riscos são geridos pelo menos até níveis 
equivalentes.

As directivas baseiam-se nas condições de operação consideradas, que não têm de ser 
aplicáveis a todos os locais; assim, pode ser necessária uma escala para definir medidas 
de gestão de risco específicas para o local.
A eficiência de recolha requerida para as águas residuais pode ser atingida com o uso de 
tecnologias no local/fora do local, ou sozinho ou em combinação.
A eficiência de recolha requerida para o ar pode ser atingida com o uso de tecnologias no 
local, ou sozinho ou em combinação.
Para outros detalhes sobre a escala e as tecnologias de controlo veja-se o SpERC-
Factsheet (http://cefic.org).



Uso nos laboratórios- Sector (de indústria)
: SU22

: PROC 10, PROC 15
: ERC8a, ESVOC

SpERC 8.17.v1

Utilização de pequenas quantidades em ambientes de 
laboratório, incluindo transferência de material e limpeza das 
instalações, incluindo a transferência do material e a limpeza 
do equipamento.

Forma física do produto Líquido, pressão de vapor > 10 kPa a STP.

Concentração da 
substância na Mistura / 
Artigo

Abrange a utilização da substância/do produto até 100% (a 
menos que indicado algo diferente).,

Cobre exposições diárias até 8 horas (excepto indicação contrária).

Pressupõe-se o uso a uma temperatura não superior a 20ºC acima da temperatura 
ambiente (excepto se indicado de outra forma).
Pressupõe que um bom nível básico de higiene no lugar de trabalho é executado.

Medidas gerais 
(substâncias irritantes para 
a pele)

Evitar o contacto directo do produto com a pele. Identificar 
potenciais áreas de contacto directo com a pele. Usar luvas 
de protecção (testadas de acordo com EN374), se o contacto 
da pele com a substância for provável.. Eliminar as 
contaminações/derrames assim que estes ocorram. lavar de 
imediato qualquer contaminação dapele. providenciar 
formação básica do pessoal, a fim de minimizar aexposição e 
de relatar problemas dérmicos que possam durgir.

Actividades de 
laboratórioPROC15

Fornecer um bom nível geral ou controlado de ventilação (5 a 
15 renovações de ar por hora).

LimpezaPROC10 Manejar dentro de um exaustor ou sob uma ventilação de 
extrato.



A substância é uma mistura isomérica.
Predominantemente hidrofóbico
Facilmente biodegradável.

Fracção de tonelagem da EU usada na região: 0,1
Quantidade de utilização regional (toneladas/ano): 1,0
Fracção da tonagem regional utilizada localmente: 5,0E-04
Tonelagem anual do local (toneladas/ano): 5,0E-05
Tonelagem diária máxima no local (kg/dia): 1,4E-04

Libertação contínua.Dias de emissão (dias/ano): 365

Factor de diluição nas águas doces locais:: 10
Factor de diluição nas águas marinhas locais: 100

Fracção de libertação para o ar provenientedo processo (libertação 
inicial de RMM):

5,0E-01

Fracção de libertação para as águas residuais proveniente do 
processo (libertação inicial de RMM):

5,0E-01

Fracção de libertação para o solo proveniente do processo (libertação 
inicial de RMM):

0

Devido a práticas diferenciadas nos diversos locais de utilização, são 
adoptadas estimativas cautelares sobre processos de libertação.

O risco de exposição ambiental é causado porágua doce.
Não é necessário o tratamento de águas residuais.
Limitar as emissões para o ar a uma eficiência de retenção típica de 
(%):

0

Tratar as águas residuais no local (antes da descarga no meio 
aquático), a fim de garantir a eficácia de purificação requerida de >= 
(%):

0

Em caso de descarga para uma estação de tratamento de águas 
domésticas, não é necessário o tratamento de águasresiduais no 
local.

0

Não aplicar lamas industriais em solos naturais.

As lamas de depuração devem ser incineradas, conservadas ou regeneradas.

Remoção de substância prevista de águas residuais através de 
tratamento de esgotos domésticos (%)

96,2

Eficiência total da remoção de águas residuais após o tratamento 
local e fora do local (estação de tratamento doméstica) RMM%:

96,2

Tonelagem local máxima permitida (MSafe) com base na libertação 
após tratamento completo das águas residuais (kg/d):

5,0E-01



Taxa presumida de águas residuais para a estação de tratamento de 
águas domésticas (m3/d):

2,0E+03

O tratamento externo e eliminação de resíduos devem obedecer aos regulamentos locais 
e/ou nacionais aplicáveis.

A recolha externa e reciclagem de resíduos devem obedecer aos regulamentos locais e/ou 
nacionais aplicáveis.

Para a avaliação da exposição no local de trabalho foi usada a ferramenta ECETOC TRA, a 
menos que indicado de forma diferente.

O Método de Bloco de Hidrocarboneto (HBM) foi usado para calcular a exposição ambiental 
com o modelo Petrorisk.

A exposição prevista não excede os valores DNEL/DMEL, se forem implementadas as 
medidas de gestão de risco / as condições de utilização constantes do parágrafo 2.
Dados de perigo disponíveis não permitem a derivação de um DNEL para efeitos irritantes 
dérmicos.
As medidas de gestão de risco são baseadas em caracterização de risco qualitativo.
Se forem adoptadas outras medidas de gestão derisco/condições de operação, os 
utilizadores devem assegurar-se que os riscos são geridos pelo menos até níveis 
equivalentes.

As directivas baseiam-se nas condições de operação consideradas, que não têm de ser 
aplicáveis a todos os locais; assim, pode ser necessária uma escala para definir medidas 
de gestão de risco específicas para o local.
A eficiência de recolha requerida para as águas residuais pode ser atingida com o uso de 
tecnologias no local/fora do local, ou sozinho ou em combinação.
A eficiência de recolha requerida para o ar pode ser atingida com o uso de tecnologias no 
local, ou sozinho ou em combinação.
Para outros detalhes sobre a escala e as tecnologias de controlo veja-se o SpERC-
Factsheet (http://cefic.org).



Produtos e processamento de borracha- Industrial
: SU3

: PROC 1, PROC 2, PROC 3,
PROC 4, PROC 5, PROC 6, PROC 7, PROC 8a, PROC 8b, 
PROC 9, PROC 13, PROC 14, PROC 15, PROC 21

: ERC1, ERC4, ERC6d,
ESVOC SpERC 4.19.v1

Produção de pneus e artigos gerais de borracha, incluindo o 
processamento de borracha bruta (não curada), 
manuseamento e mistura de aditivos de borracha, 
vulcanização, arrefecimento e acabamento.

Forma física do produto Líquido, pressão de vapor > 10 kPa a STP.

Concentração da 
substância na Mistura / 
Artigo

Abrange a utilização da substância/do produto até 100% (a 
menos que indicado algo diferente).,

Cobre exposições diárias até 8 horas (excepto indicação contrária).

Pressupõe-se o uso a uma temperatura não superior a 20ºC acima da temperatura 
ambiente (excepto se indicado de outra forma).
Pressupõe que um bom nível básico de higiene no lugar de trabalho é executado.

Medidas gerais 
(substâncias irritantes para 
a pele)

Evitar o contacto directo do produto com a pele. Identificar 
potenciais áreas de contacto directo com a pele. Usar luvas 
de protecção (testadas de acordo com EN374), se o contacto 
da pele com a substância for provável.. Eliminar as 
contaminações/derrames assim que estes ocorram. lavar de 
imediato qualquer contaminação dapele. providenciar 
formação básica do pessoal, a fim de minimizar aexposição e 
de relatar problemas dérmicos que possam durgir.
Podem ser necessárias outras medidas de protecção da 
pele, como vestuário impermeável e protecção do rosto, 
durante as actividades que envolvam elevada dispersão, e 
que provavelmente conduzem à libertação de aerossóis (por 
exemplo, pulverização).



transferências de 
substâncias(sistemas 
fechados)PROC1

Nenhumas outras medidas específicas identificadas.

transferências de 
substâncias(sistemas 
fechados)PROC2

Evitar a actividade que envolva uma exposiçãosuperior a 1 
hora.

transferências de 
substânciasPROC8b

Fornecer um bom nível geral ou controlado de ventilação (5 a 
15 renovações de ar por hora).
Evitar a actividade que envolva uma exposiçãosuperior a 1 
hora.

Pesagem de 
volume(sistemas 
fechados)PROC1

Nenhumas outras medidas específicas identificadas.

Pesagem de volumeUtilizar 
em sistemas 
contidosPROC2

Evitar a actividade que envolva uma exposiçãosuperior a 1 
hora.

Pequena escala de 
pesagemPROC9

Fornecer um bom nível geral ou controlado de ventilação (5 a 
15 renovações de ar por hora).
Evitar a actividade que envolva uma exposiçãosuperior a 1 
hora.

Aditivo de pré-
misturaUtilizar em 
processos de cargas 
contidasPROC3

Evitar a actividade que envolva uma exposiçãosuperior a 1 
hora.

Aditivo de pré-
mistura(sistemas 
abertos)PROC4

Evitar a actividade que envolva uma exposiçãosuperior a 1 
hora.

Aditivo de pré-
misturaPROC5

Assegurar-se que as transferências das substâncias são 
feitas sob confinamento ou extrato de ventilação.

transferências de 
substânciasInstalações 
dedicadasPROC8bPROC9

Fornecer um bom nível geral ou controlado de ventilação (5 a 
15 renovações de ar por hora).
Evitar a actividade que envolva uma exposiçãosuperior a 1 
hora.

Calandragem (incluindo 
Banburys)A operação é 
realizada a uma 
temperatura elevada (> 20 
° C acima da temperatura 
ambiente).PROC6

Minimizar a exposição por recintos inteiramente confinados 
para a operação ou o equipamento.

Compressão dos vazios na 
borracha curadaPROC14

Minimizar a exposição por confinamento parcial da operação 
ou do equipamento e fornecer extrato de ventilação nas 
aberturas.

Fabricação de pneuPROC7 Minimizar a exposição por confinamento parcial da operação
ou do equipamento e fornecer extrato de ventilação nas 
aberturas.



VulcanizaçãoA operação é 
realizada a uma 
temperatura elevada (> 20 
° C acima da temperatura 
ambiente).PROC6

Minimizar a exposição por recintos inteiramente confinados 
para a operação ou o equipamento.

Arrefecimento dos artigos 
curadosA operação é 
realizada a uma 
temperatura elevada (> 20 
° C acima da temperatura 
ambiente).PROC6

Minimizar a exposição por recintos inteiramente confinados 
para a operação ou o equipamento.

Produção de artigos por 
imersão e 
derramamentoPROC13

Minimizar a exposição por confinamento parcial da operação 
ou do equipamento e fornecer extrato de ventilação nas 
aberturas.

Operações de 
acabamentoPROC21

Nenhumas outras medidas específicas identificadas.

Actividades de 
laboratórioPROC15

Fornecer um bom nível geral ou controlado de ventilação (5 a 
15 renovações de ar por hora).

Manutenção de 
equipamentosPROC8a

Escoar e limpar por meio de água sob pressão antes da 
abertura ou manutenção de equipamento.

Armazenagem.PROC1 Armazenar a substância dentro de um sistema fechado.

Armazenagem.PROC2 Fornecer um bom nível geral ou controlado de ventilação (5 a 
15 renovações de ar por hora).
Armazenar a substância dentro de um sistema fechado.

A substância é um UVCB complexo
Predominantemente hidrofóbico

Fracção de tonelagem da EU usada na região: 0,1
Quantidade de utilização regional (toneladas/ano): 7,9E+01
Fracção da tonagem regional utilizada localmente: 1
Tonelagem anual do local (toneladas/ano): 7,9E+01
Tonelagem diária máxima no local (kg/dia): 4,0E+03

Libertação contínua.Dias de emissão (dias/ano): 20

Factor de diluição nas águas doces locais:: 10
Factor de diluição nas águas marinhas locais: 100

Fracção de libertação para o ar provenientedo processo (libertação 
inicial de RMM):

0,01

Fracção de libertação para as águas residuais proveniente do 
processo (libertação inicial de RMM):

3,0E-04

Fracção de libertação para o solo proveniente do processo (libertação 
inicial de RMM):

1,0E-04



Devido a práticas diferenciadas nos diversos locais de utilização, são 
adoptadas estimativas cautelares sobre processos de libertação.

O risco de exposição ambiental é causado porsedimento em água 
doce.
Não é necessário o tratamento de águas residuais.
Limitar as emissões para o ar a uma eficiência de retenção típica de 
(%):

0

Tratar as águas residuais no local (antes da descarga no meio 
aquático), a fim de garantir a eficácia de purificação requerida de >= 
(%):

0

Em caso de descarga para uma estação de tratamento de águas 
domésticas, não é necessário o tratamento de águasresiduais no 
local.

0

Evitar fugas do produto não diluído para as águas residuais locais ou 
proceder à recuperação do produto das mesmas.

Não aplicar lamas industriais em solos naturais.

As lamas de depuração devem ser incineradas, conservadas ou regeneradas.

Remoção de substância prevista de águas residuais através de 
tratamento de esgotos domésticos (%)

96,2

Eficiência total da remoção de águas residuais após o tratamento 
local e fora do local (estação de tratamento doméstica) RMM%:

96,2

Tonelagem local máxima permitida (MSafe) com base na libertação 
após tratamento completo das águas residuais (kg/d):

1,4E+05

Taxa presumida de águas residuais para a estação de tratamento de 
águas domésticas (m3/d):

2,0E+03

O tratamento externo e eliminação de resíduos devem obedecer aos regulamentos locais 
e/ou nacionais aplicáveis.

A recolha externa e reciclagem de resíduos devem obedecer aos regulamentos locais e/ou 
nacionais aplicáveis.

Para a avaliação da exposição no local de trabalho foi usada a ferramenta ECETOC TRA, a 
menos que indicado de forma diferente.



O Método de Bloco de Hidrocarboneto (HBM) foi usado para calcular a exposição ambiental 
com o modelo Petrorisk.

A exposição prevista não excede os valores DNEL/DMEL, se forem implementadas as 
medidas de gestão de risco / as condições de utilização constantes do parágrafo 2.
Se forem adoptadas outras medidas de gestão derisco/condições de operação, os 
utilizadores devem assegurar-se que os riscos são geridos pelo menos até níveis 
equivalentes.
Dados de perigo disponíveis não permitem a derivação de um DNEL para efeitos irritantes 
dérmicos.
As medidas de gestão de risco são baseadas em caracterização de risco qualitativo.

As directivas baseiam-se nas condições de operação consideradas, que não têm de ser 
aplicáveis a todos os locais; assim, pode ser necessária uma escala para definir medidas 
de gestão de risco específicas para o local.
A eficiência de recolha requerida para as águas residuais pode ser atingida com o uso de 
tecnologias no local/fora do local, ou sozinho ou em combinação.
A eficiência de recolha requerida para o ar pode ser atingida com o uso de tecnologias no 
local, ou sozinho ou em combinação.
Para outros detalhes sobre a escala e as tecnologias de controlo veja-se o SpERC-
Factsheet (http://cefic.org).


